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hospedaram no Howard Johnson Hotel, localizado na 8620 Airport 

Boulevard, atualmente pertencente a rede Holliday Jnn; Que o Sr. LUIS 

CARLOS MOREIRA já encontrava-se na cidade de Los Angeles pois estava 

chefiando delegação que faria visita e analisaria documentos na sede da 

ASTRA OIL (301 Main Street, Suíte 201 - Hountington Beach, Califórnia); Que 

a primeira reunião realizada na manhã do dia 30/06/2005 contou com as 

presenças do Declarante, do Sr. ALBERTO FAILHABER e do Sr. LUIS 

CARLOS MOREIRA; Que nesta reunião foi negociado entre o Sr. LUIS 

CARLOS MOREIRA e o Sr. ALBERTO FAILHABER o valor a que os 

funcionários da PETROBRÁS teriam direito, a título de propina, pela compra 

da refinaria, tendo sido inicialmente proposto pelo Sr. LUIS CARLOS 

MOREIRA o valor de US$ 20.000.000 e pelo Sr. ALBERTO FAILHABER o 

valor de US$ 10.000.000; Que depois de quase meia hora de conversa ficou 

ajustado que os funcionários da Petrobrás teriam direito a receber US$ 

15.000.000 (quinze milhões de dólares); Que ao finalizar esta primeira 

reunião, o Sr. ALBERTO FAILHABER informou que mesmo com a negociação 

aprovada e assinada pelas partes, o pagamento da quantia de US$ 

15.000.000 (quinze milhões de dólares) a título de "sucess fee '; se daria a 

empresa Brasileira que deveria apresentar relatório completo e detalhado, 

com os parâmetros técnicos, econômicos e comerciais envolvidos, para 

serem apresentados as autoridades Ar:1ericanas, se solicitado; Que na parte 

da tarde do dia 30/06/2005 foi realizada outra reunião entre o Declarante, o 

Sr. ALBERTO FAILHABER e o Eng. CARLOS BARBOSA onde fora tratado o 
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recebimento de vantagens de parte do bônus do Sr. ALBERTO FAILHABER 

ao Eng. CARLOS BARBOSA por ter indicado o negócio; Que o Sr. ALBERTO 

FAILHABER prometeu ao Eng. CARLOS BARBOSA 10% do bônus que 

receberia da Astra Oil, Que o valor do bônus informado pelo Sr. ALBERTO 

FAILHABER era de aproximadamente US$ 20.000.000 (vinte milhões de 

dólares); Que as duas reuniões foram realizadas no quarto do Declarante no 

hotel Howard Johnson; Que soube depois que a empresa indicada pelo Sr. 

LUIS CARLOS MOREIRA para recebimento do dinheiro era de propriedade 

do Sr. FERNANDO SOARES., o FERNANDO BAIANO; QUE, após o 

pagamento pela compra, coube ao Declarante o recebimento de US$ 

1.800.000 (um milhão e oitocentos mil dólares) da parte destinada aos 

funcionários da PETROBRÁS e que deste valor destinou US$ 300.000 

(trezentos mil dólares) ao Eng. CARLOS BARBOSA; Que do valor recebido 

pelo Eng. CARLOS BARBOSA de parte do bônus do Sr. ALBERTO 

FAILHABER coube ao Declarante, após dedução dos US$ 300.000 (trezentos 

mil dólares), recebimento de US$ 640.000 (seiscentos e quarenta mil 

dólares); Que este valor foi transferido diretamente da conta do Eng. 

CARLOS BARBOSA no exterior para o Declarante, em 29.01.2007, conforme 

extratos apresentados neste momento; Que LUIS CARLOS MOREIRA 

apresentou ao Declarante uma planilha com a distribuição da propina 

recebida, onde constavam os nomes dos favorecidos e, ao lado, os valores; 

Que pelo que se recorda LUIS CARLOS MOREIRA (tel. 98145-7725) recebeu 

a quantia de US$ 2.000.000 (dois milhões de dólares), RAFAEL MAURO 
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COMINO (tel. 99923-3332 e 2551-3184) a quantia de US$ 1.800.000 (um 

milhão e oitocentos mil dólares), AURÉLIO OLIVEIRA TELLES a quantia de 

US$ 600.000 (seiscentos mil dólares) (tel. 98824-8483), o ex-funcionário e 

terceirizado da PETROBRÁS, CESAR SOUZA TAVARES (tels. 98146-17654 e 

99951-0790), a quantia US$ 800.000 (oitocentos mil dólares), o Diretor 

NESTOR CERVERÓ (tel. 98125-7736), a quantia de US$ 2.500.000 (dois 

milhões e quinhentos mil dólares), e o Diretor de Abastecimento PAULO 

ROBERTO COSTA a quantia de US$ 1.500.000 (um milhão e quinhentos mil 

dólares); Que também constava o va lor devido ao Sr. FERNANDO SOARES, 

o FERNANDO BAIANO, de US$ 4.000.000 (quatro milhões de dólares); Que 

sabe informar ainda que o Sr. LUIS CARLOS MOREIRA tinha um escritório 

de "negócios" no Edifício Christian Barnadard, na Rua Senador Dantas nº 75, 

com entrada pela Rua Lélio Gama, Centro do Rio de Janeiro, ao lado do 

Edifício Sede da Petrobrás, cujo número da sala não se recorda, onde eram 

tratados todos esses assuntos e realizadas reuniões com o Sr. FERNANDO 

SOARES, o FERNANDO BAIANO; Que o Declarante foi o único a receber o 

valor de US$ 1.800.000 (um milhão e oitocentos mil dólares) em espécie e 

todos os demais receberam em contas no exterior; Que os doleiros que 

efetuaram a entrega da quantia em espécie foram indicados pelos Srs. LUIS 

CARLOS MOREIRA e FERNANDO SOARES, o FERNANDO BAIANO; Que os 

recebimentos ocorreram em 05 (cinco) entregas semanais no primeiro 

semestre do ano de 2007, sempre no escritório do Sr. LUIS CARLOS 

MOREIRA; Que somente após receber os dólares é que fazia a remessa 
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através de doleiros para sua conta no exterior; Que, em maio 2007, foi 

informado pelo Sr. LUIS CARLOS MOREIRA que ainda teria direito a receber 

mais US$ 200.000 (duzentos mil dólares) da sua parte de PESADENA, vez que 

o mesmo soube que o Declarante havia repassado parte do seu dinheiro ao 

Eng. CARLOS BARBOSA; QUE acredita que esse novo ajuste se deu para 

tornar a distribuição mais igualitária; Que essa diferença de US$ 200.000 

(duzentos mil dólares) prometida pelo Sr. LUIS CARLOS MOREIRA foi paga 

mediante transferência bancária, pois o Sr. LUIS CARLOS MOREIRA foi o 

único que lhe pediu seus dados bancários; Que também emprestou US$ 

200.000 (duzentos mil dólares) ao funcionário da PETROBRÁS, o Eng. 

DEMARCO JORGE EPIFÁNIO, (Tel. 98207-8486) para compra de um 

apartamento para seu filho, no bairro de Botafogo; Que o Eng. DEMARCO 

EPIFÁNIO também ficou de lhe transferir duzentos mil dólares da sua conta 

corrente no exterior para conta do Declarante; Que a transferência de US$ 

200.000 da conta da empresa PIEMONTE para a conta do Declarante só 

pode ter ocorrido por indicação do Sr. LUIS CARLOS MOREIRA ou pelo Eng. 

DEMARCO EPIFÁNIO; QUE o depoente recebeu em sua conta o valor 

devido por DEMARCO quanto o prometido por MOREIRA, mas não sabe ao 

certo quem fez a transferência a partir da PIEMONTE, pois, na época, 

ambos, por suas atribuições funcionais na PETROBRÁS tinham contato com o 

representante da empresa PIEMONTE, o Sr. JULIO (AMARGO, e que por não 

ter o mínimo contato ou relacionamento e, principalmente, acesso aos dados 

da sua conta corrente, não teria razões para transferir ao Declarante a citada 
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quantia. QUE o Declarante apenas cumpriu ordens e jamais imaginou se 

beneficiar financeiramente, mas fora posteriormente cooptado sob a 

justificativa de que tal prática era usual e normal; Que devido a doença 

degenerativa (esclerose múltipla) da sua filha mais velha acabou aceitando a 

oferta pois este valor poderia, no futuro, ser útil ao tratamento médico em 

clínica especializada na Escandinávia; Nada mais havendo a ser consignado, 

foi encerrado o presente termo que, lido e achado conforme, vai por todos 

assinado. 
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